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PREFÁCIO

Saudações prezado (a) leitor (a),

Em seu livro Dez Bilhões, publicado em 2013, o professor Stephen Emmott, de Oxford, indagou 
que “há 10.000 anos éramos apenas um milhão. Em 1800, faz pouco mais de 200 anos, já éramos 
um bilhão. Há 50, por volta de 1960, chegamos a 3,5 bilhões. Atualmente, superamos 7,5 bilhões”. 
Mais precisamente, segundo dados do novo relatório do Population Reference Bureau (PRB), somos 
cerca de 7,8 bilhões de seres humanos habitando este planeta no momento. Não obstante à visão 
apocalíptica deste panorama, a que se deve tamanha progressão geométrica?

Consenso entre historiadores e estudiosos da demografia humana, muito mais do que abandonar 
o modo de vida nômade, as descobertas e avanços da área médica foram fundamentais para que os 
séculos XX e XXI registrassem um elevado crescimento populacional. É notável que, a partir desse 
período, se consolidou e se difundiu a importância da pesquisa em saúde, não só com o objetivo de 
sanar doenças, mas também de prevenção e promoção à saúde, provendo ao indivíduo e à sociedade 
meios para a melhoria da qualidade de vida.

Nesta perspectiva, sabendo que o conhecimento científico é muito valioso, principalmente 
em um cenário pandêmico causado pelo vírus Sars-CoV-2, a Editora Omnis Scientia nos abrilhanta 
com o livro Educação em Saúde e o aprimoramento de novos conhecimentos. Por meio de um 
compilado de artigos, este constructo evidencia a importância do papel dos profissionais de saúde 
como divulgadores científicos, seja em pesquisas teóricas, aplicadas, de inovação tecnológica ou 
mesmo relatos de experiências, combatendo a cultura da desinformação, auxiliando a promoção de 
políticas públicas efetivas e refletindo sobre as nossas ações perante a sociedade como um todo. 

Ademais, esta publicação surge em circunstância significativa como forma de promover o 
avanço, ainda mais expressivo, do processo de inserção do Brasil no patamar dos grandes centros 
científicos do mundo. Essa iniciativa, portanto, deve ser celebrada, além do mais, pela disseminação 
do conhecimento científico em educação em saúde, adequado em qualidade e momento oportuno, 
primordial para promoção do bem-estar populacional.

Por fim, em nossos livros, selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o 
premiado foi o capítulo 2, intitulado “Residência multiprofissional em Saúde da Família e as 
contribuições para a interprofissionalidade e a formação do Assistente Social”. Por meio de relato 
de experiência vivenciada pela residente de serviço social, o trabalho nos traz reflexões sobre as 
contribuições do programa de residência no processo de aprendizagem e qualificação profissional, 
bem como, para as ações multiprofissionais de educação em saúde, desenvolvidas em conjunto com 
os residentes de diversas áreas da saúde.
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RESUMO: A cárie na primeira infância (CPI) é uma doença multifatorial mundialmente prevalente 
e, para a sua prevenção, destaca-se o importante papel das estratégias de educação em saúde bucal 
voltadas à família, gestantes, educadores e profissionais de saúde. O objetivo deste trabalho foi 
contextualizar a educação em saúde bucal como fundamental no âmbito preventivo da cárie em 
crianças. Na metodologia, o estudo descritivo e qualitativo consistiu em uma pesquisa bibliográfica 
nas bases de dados Pubmed e Google Scholar, empregando-se os termos: “educação em saúde bucal” 
AND “infância”/ “oral health education” AND “childhood”. Foram incluídos os artigos publicados nos 
últimos 5 anos (2016-2021), enquadrados nos descritores e coerentes com o tema; foram descartados: 
trabalhos de conclusão de cursos (monografias, dissertações e teses), resumos publicados em anais 
de congressos e artigos indisponíveis para leitura/ download, sendo selecionados, no total 20 artigos 
científicos. Nos resultados da busca, para apresentação contextualizada do conteúdo, constatou-se que 
as evidências científicas atestam a importância da educação em saúde bucal no cenário preventivo 
da cárie dentária, por meio de metodologias lúdicas nas escolas, nas Unidades de Saúde, com os 
pais, com as gestantes e até mesmo aos profissionais de saúde e educadores. Observou-se ainda a 
necessidade de um maior enfoque dessas atividades com pacientes especiais, populações de baixa 
renda e comunidades da zona rural. Conclui-se que, com o enfoque preventivo da educação em saúde, 
tem-se uma maior efetividade na redução dos índices de cárie dentária na infância e uma ampliação 
do conhecimento sobre saúde bucal. 

PALAVRAS-CHAVE: Saúde bucal. Cárie dentária. Educação em saúde.



72EDUCAÇÃO EM SAÚDE E O APRIMORAMENTO DE NOVOS CONHECIMENTOS

ORAL HEALTH EDUCATION AS A STRATEGY FOR PREVENTING DENTAL CARIES 
IN CHILDHOOD

ABSTRACT: Early childhood caries (PPC) is a multifactorial disease prevalent worldwide and, for 
its prevention, the important role of oral health education strategies aimed at the family, pregnant 
women, educators and health professionals stands out. The objective of this work was to contextualize 
oral health education as fundamental in the preventive scope of caries in children. In the methodology, 
the descriptive and qualitative study consisted of a literature search in Pubmed and Google Scholar 
databases, using the terms: “oral health education” AND “childhood”/ “oral health education” AND 
“childhood”. Articles published in the last 5 years (2016-2021) were included, framed in the descriptors 
and consistent with the theme; were discarded: course completion papers (monographs, dissertations 
and theses), abstracts published in conference proceedings and articles unavailable for reading / 
download, being selected a total of 20 scientific articles. In the search results, for contextualized 
presentation of the content, it was found that scientific evidence attests to the importance of oral 
health education in the preventive scenario of dental caries, through playful methodologies in schools, 
Health Units, with parents, pregnant women and even health professionals and educators. It was also 
observed the need for a greater focus of these activities with special patients, low-income populations 
and communities in rural areas. It is concluded that, with the preventive approach of health education, 
there is a greater effectiveness in reducing the rates of dental caries in childhood and an expansion of 
knowledge about oral health. 

KEY-WORDS: Oral health. Dental caries. Health education.

INTRODUÇÃO 

A saúde bucal, previamente definida como a ausência de doença, atualmente recebe um 
conceito muito mais abrangente, que envolve a plena capacidade de falar, provar, sorrir, mastigar e 
se expressar com confiança e sem dor. Todavia, a cárie dentária na primeira infância (CPI) continua 
sendo a doença infantil crônica mais comum, com cerca de 1,8 bilhões de novos casos por ano 
globalmente, capaz de comprometer a saúde bucal e a saúde geral de cerca de 60-90% das crianças 
em idade escolar. Nesse cenário, a escola, os profissionais e a família possuem um importante papel 
no reforço de estratégias de educação em saúde bucal, para a promoção de saúde e prevenção da 
doença (ZHANG et al., 2020; COOPER et al., 2017; XIAO et al., 2019).

Dentre os fatores de risco comportamentais e socioeconômicos para a cárie, tem-se o 
prolongado uso das mamadeiras, consumo de lanches e bebidas açucaradas sem a devida higiene bucal, 
uso do flúor e acesso aos cuidados odontológicos. Considerando o limitado acesso ao atendimento 
odontológico, os casos sem tratamento podem progredir para a perda estrutural do elemento dentário, 
infecção crônica, inflamação, dor, diminuição do apetite, perturbação sono, e mau desempenho nos 
estudos, prejudicando a qualidade de vida, crescimento e desenvolvimento da criança (TSANG et al., 
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2019).

Vários fatores podem ser potencialmente influenciados pela mãe no desenvolvimento da CPI 
como: status socioeconômico, educação e influência familiar e comportamentos, práticas e cuidados 
com a saúde geral e saúde bucal. Nesse contexto, a difusão do conhecimento sobre saúde para essas 
gestantes pode ter um papel primordial para a prevenção da CPI (XIAO et al., 2019).

Nas clínicas odontológicas, essa prevenção também é possível por meio de procedimentos 
como a aplicação de flúor, o uso de selantes e instruções de higiene oral. Em um contexto mais 
abrangente, ressalta-se também o incentivo do autocuidado, por meio do controle de fatores de alto 
risco à cárie, como os maus hábitos de alimentação e de higiene bucal. O acesso a essas informações 
é possível por meio de estratégias de educação em saúde bucal (ESB), que podem ser executadas na 
própria clínica odontológica, escola e comunidade (ZHANG et al., 2020).

Considerando a importância da prevenção de doenças bucais por meio da educação em saúde, 
ressalta-se a possível contribuição dos professores, devido a maior convivência e proximidade com as 
crianças. Uma vez capacitados e instruídos, esses profissionais podem ser difusores dos conhecimentos 
sobre saúde bucal dentro do ambiente escolar. Com esse intuito, no Brasil, foi criado o Programa 
Saúde na Escola do Ministério da Saúde, que abrange ações educativas que priorizam crianças em 
idade pré-escolar e escolar (MONTEIRO; CASTRO 2021).

Nesse cenário, uma vez destacada a alta prevalência da cárie em crianças e tendo em vista a 
relevância de metodologias educativas para minimizar sua ocorrência, esta revisão de literatura tem 
por finalidade contextualizar as estratégias de educação em saúde bucal como ferramentas para a 
prevenção da cárie dentária na infância.

REFERENCIAL TEÓRICO

Cárie dentária na infância

A mudança do padrão de dieta ao longo das últimas décadas, em virtude dos processos de 
globalização e urbanização, culminou no crescente consumo de alimentos ultra processados e com 
alto teor de açúcar, favorecendo um aumento da prevalência de cáries na primeira infância (CPI). A 
cárie dentária é uma das doenças não transmissíveis mais prevalentes e das doenças infantis mais 
difundidas no mundo inteiro. Tem etiologia multifatorial e consiste em uma associação entre uma 
dieta açucarada combinada ao acúmulo de biofilme, que favorece a atuação do metabolismo das 
bactérias bucais, que liberam ácidos, provocando a desmineralização. O processo se reverte quando 
diante da redução da exposição ao açúcar e prática adequada de higiene bucal (TSANG et al., 2019; 
BENCZE et al., 2021; SAMUEL; ACHARYA; RAO, 2020). 

A “cárie na primeira infância” ou CPI continua sendo a doença infantil crônica mais comum, e 
consiste na presença de pelo menos uma lesão cariosa sob o elemento dentário de uma criança com 6 
anos de idade. Evidências indicam que essas crianças são mais propensas a uma menor qualidade de 
vida relacionada à saúde bucal e a um maior risco de lesões de cárie em dentes permanentes. Quando 
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em sua forma grave, pode ainda influenciar na alimentação, no desenvolvimento cognitivo e na saúde 
de forma geral (CHAI et al., 2020; XIAO et al., 2018).

Porém, fatores como a qualidade do conteúdo salivar e sua capacidade de tamponamento 
podem atuar na prevenção do processo carioso, pois o Cálcio e os íons de fosfato podem ser depositados 
novamente na superfície dentária através da saliva. Salienta-se que os processos de desmineralização 
e remineralização são contínuos nos fluidos orais, e a cárie desenvolve-se quando há um desequilíbrio 
entre eles, dessa forma, o emprego dos fluoretos tópicos (em pastas, géis, vernizes) é recomendado, 
por atuarem inibindo o metabolismo bacteriano e potencializando a remineralização (TAKAHASHI 
et al., 2017).

Aspectos como pobreza, raça, hábitos alimentares, situação econômica familiar e nível de 
educação têm sido descritos como fatores de risco à cárie em crianças (ZHANG et al., 2020). A baixa 
condição socioeconômica é o fator mais mencionado. A probabilidade de crianças de baixa renda 
já entrarem no jardim de infância com cárie dentária não tratada pode ser oito vezes maior que nas 
escolas de alta renda. O quadro é ainda mais crítico em áreas rurais, pois são notórios os obstáculos 
para o atendimento odontológico voltado ao público infantil, uma vez que os dentistas não convivem 
nessas áreas e, portanto, o alcance do serviço odontológico torna-se mais dificultoso (COOPER et al., 
2017).

O papel da mãe na prevenção da CPI

Considerando os problemas inerentes à cárie na primeira na infância, torna-se emergente a 
necessidade de adoção de medidas preventivas efetivas, a citar, a promoção da prevenção voltada 
à gestante. A saúde da mãe e seus comportamentos durante a gestação e após o nascimento podem 
influenciar diretamente na saúde bucal da criança. Estuda-se uma possível relação entre a presença de 
cárie materna e um maior nível de S. mutans salivares como fatores de risco para CPI em crianças, 
além disso, ao observar comportamentos dietéticos e de higiene oral dos seus pais, as crianças tendem 
a confiar nestes ensinamentos como sendo corretos e reproduzíveis (XIAO et al., 2018).

A suplementação com flúor durante a gravidez, em teoria, seria uma forma ideal para a 
prevenção da cárie dentária na prole, porém, foram descritos alguns possíveis riscos associados à alta 
exposição ao flúor durante a gravidez, incluindo aborto espontâneo, parto prematuro e nascimento 
prematuro (TAKAHASHI et al., 2017).

O conhecimento geral e a atitude das mães em relação aos cuidados com a saúde bucal das 
crianças são notoriamente baixos, o que requer dos profissionais de saúde como ginecologistas, 
pediatras e dentistas uma maior atuação quando em contato com essas mães pela primeira vez. 
Estes profissionais idealmente deveriam ser treinados para disseminar informações apropriadas 
sobre os cuidados de saúde bucal infantil, de modo que a mãe seja orientada ainda em seu 
exame pré-natal (DHULL et al., 2018).
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O papel da família na reprodução dos hábitos relacionados à saúde é destacável, mas a 
figura materna é primordial nesse cenário. Logo, difundir o conhecimento aos pais para que estes 
sejam atuantes na promoção da saúde de seus filhos é primordial. Além disso, tendo em vista que 
o conhecimento sobre saúde bucal pode ser influenciado pela situação socioeconômica materna, 
partindo da hipótese de que as mães de classe mais alta apresentaram melhor desempenho cognitivo 
e escolaridade do que as de classe inferior, o enfoque preventivo deve ser ainda maior nesse grupo 
(GISLON; BOTTAN; MIANES, 2018).

Estratégias de Educação em Saúde Bucal 

O principal intuito da educação em saúde bucal consta na elaboração de alternativas para 
melhorar a divulgação do conhecimento sobre uma determinada temática e consequentemente 
incentivar na mudança de hábitos que possam influenciar positivamente na saúde bucal. Isso ocorre 
por meio de um processo ensino-aprendizagem, que deve ser capaz de despertar o interesse da 
população alvo na busca por mudanças e melhorias nos seus cuidados bucais (HASHEMI et al., 
2021; BARBOSA et al., 2019).

Tendo em vista que os pais são a fonte primária de conhecimento para as crianças, a divulgação 
do conhecimento a eles é requerida, mas o papel da escola pode ser tão útil quando o da família no que 
tange à prevenção da CPI, com o emprego de metodologias lúdicas direcionadas às crianças.

Aos pais, as informações obtidas através de folhetos informativos devem ser objetivas, com 
uma linguagem compreensível a todos os públicos. Por exemplo, as instruções sobre o papel da 
dieta no desenvolvimento ou no controle da cárie dentária em folhetos de educação em saúde bucal, 
particularmente os com implicações odontológicas, devem apresentar informações de aconselhamento 
com uma linguagem clara, completa e consistente (ARORA et al., 2017).

Uma outra alternativa para educação em saúde bucal consiste no emprego das entrevistas 
motivacionais, que são uma abordagem centrada no paciente, o qual é encorajado a fazer escolhas, 
entre as diferentes alternativas, e tomar suas próprias decisões. O intuito principal é o enfoque no 
enfrentamento de comportamentos indesejáveis, e tem repercutido em diferentes graus de efeito na 
prevenção da CPI em ensaios clínicos envolvendo mulheres grávidas e mães de crianças pequenas. 
Em Colvara et al. (2018), a intervenção com essa estratégia foi mais eficaz na redução dos dentes 
afetados por CPI do que com a intervenção convencional de educação em saúde.

Apesar da condição socioeconômica desfavorável ser reconhecida como sendo fator de alto 
risco à cárie, ressalta-se a importante contribuição da gestão escolar no empenho à prevenção da 
cárie nas escolas, mesmo em zonas de baixa renda. Samuel et al. (2020), em seu ensaio clínico 
randomizado duplo cego, com acompanhamento de 2 anos, avaliaram a prevenção da cárie precoce 
em crianças pré-escolares, com baixa condição socioeconômica, nas idades de 3 a 5 anos. O estudo 
concluiu que a proibição de lanches açucarados na escola e escovação supervisionada diária, com 
ou sem educação em saúde bucal é uma estratégia eficaz na prevenção de CPI entre crianças pré-
escolares em ambientes de baixo poder aquisitivo e com a saúde negligenciada. 
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A criação das “Escolas Promotoras de Saúde” é uma iniciativa já difundida em outros países 
e, gradualmente, nas escolas brasileiras. Uma vez que o aprendizado escolar pode ser severamente 
comprometido por fatores externos, como a violência, a pobreza e a desestruturação familiar, então a 
escola atual não deve objetivar unicamente ensinar as disciplinas curriculares, mas enxergar o aluno 
como um ser biopsicossocial, e ser difusora de informações adicionais para a vida, ampliando o 
conhecimento dos estudantes sobre vários temas, dentre eles, os hábitos de higiene relevantes para a 
sua saúde (PIANTINO et al., 2018).

Nas escolas, o papel do educador na divulgação do tema saúde bucal deve ser suprida por ele 
ou por demais profissionais que tenham acesso à escola, que compareçam com certa frequência para 
atuar ativamente com diferentes propostas e dinâmicas (MOURA et al., 2018). O uso de abordagens 
educativas combinadas, semanalmente, com o uso de metodologias ativas, mídias visuais, jogos, 
teatros, animações, pode influenciar positivamente no desempenho e autocuidado preventivo dos 
estudantes (HASHEMI et al., 2021). 

Além disso, as Faculdades de Odontologia também podem ser atuantes diretos em ações 
de Educação em Saúde Bucal, por meio de programas, projetos de extensão ou em seus estágios 
curriculares e extracurriculares (CHAI et al., 2020; OLIVEIRA; ZANCHETT; OLIVEIRA, 2019).

A Faculdade de Odontologia da Universidade de Hong Kong, por exemplo, tem oferecido 
assistência odontológica a creches selecionadas desde 2008. Em 2020, o projeto expandiu suas 
propostas a todas as crianças do jardim de infância de Hong Kong, com o intuito de prevenir e 
controlar a CPI, por meio de serviços de triagem, tratamento com flúor, palestras sobre saúde bucal e 
treinamento aos professores da educação básica. O serviço objetiva principalmente uma melhoria nos 
padrões de saúde bucal e geral dessas crianças e incentivá-las aos bons comportamentos relacionados 
à saúde oral, de modo a reduzir a carga sobre sua família (CHAI et al., 2020).

Na Universidade de Blumenau (FURB), há o Projeto de Extensão “FURBmóvel é Saúde e 
Mais Educação”, cujo público-alvo são os estudantes pré-escolares incluídos no Programa Federal 
Mais Educação. Nele, são desenvolvidas práticas de educação em saúde aos alunos de tempo 
integral, com a aplicação de metodologias ativas em grupos focais, rodas de conversa, instruções 
supervisionadas voltadas para o autocuidado e controle de biofilme e atividades lúdicas, como jogos 
interativos (OLIVEIRA; ZANCHETT; OLIVEIRA, 2019).

No que tange ao público de crianças com necessidades especiais, os deficientes visuais são 
um exemplo de um grupo que é muito prejudicado no contexto da educação em saúde bucal, e 
requerem uma abordagem especial. Eles dependem muito mais do som, da fala e do toque para obter 
as orientações, e o texto em braile pode facilitar sua compreensão e aprendizado. Todavia, a criação 
de mais programas de instrução odontológica e a elaboração de mais estudos acerca do ensino de 
habilidades de higiene oral direcionados a esses grupos ainda se faz necessário (KHURANA et al., 
2019).
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No contexto das Unidades de Saúde, ressalta-se a relevância da educação em saúde direcionada 
aos profissionais, o que pode melhorar a consistência das informações verbais repassadas por eles ao 
público (gestantes, pais e crianças). Durante os atendimentos médicos, odontológicos e de enfermagem, 
os profissionais podem atuar na conscientização com base em evidências científicas previamente 
obtidas, para instruir seus pacientes para o cuidado oral preventivo das crianças (LOKEN; WANG; 
WIGEN, 2017).

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, do tipo pesquisa bibliográfica, com abordagem qualitativa 
e natureza básica, que objetivou contextualizar a Educação em Saúde Bucal como uma ferramenta 
para prevenção da cárie na infância. Realizou-se uma busca por artigos científicos nas bases de dados 
Medline/Pubmed e Google Scholar, nos idiomas inglês e português, com os termos: “educação em 
saúde bucal” AND “infância”/ “oral health education” AND “childhood”. O operador booleano AND 
e as aspas nos descritores objetivaram a restrição por artigos que apresentassem ambos os termos.

A análise inicial dos artigos consistiu na leitura do título e resumo. Foram incluídos os 
artigos publicados nos últimos 5 anos (2016-2021), enquadrados nos descritores pesquisados e que 
correspondiam à temática objetivada. Foram excluídos: trabalhos de conclusão de cursos (monografias, 
dissertações e teses), resumos publicados em anais de congressos e artigos indisponíveis para leitura/ 
download.

Com base nos critérios de elegibilidade estabelecidos, dos 600 trabalhos encontrados na base 
de dados Google Scholar, 06 artigos científicos foram selecionados para leitura na íntegra e dos 56 
encontrados no Pubmed, 14 foram selecionados, totalizando 20 artigos lidos na íntegra e incluídos 
no trabalho.

CONCLUSÃO

O conhecimento acerca dos fatores determinantes e modificadores da cárie dentária são 
já conhecidos, e a dieta açucarada e o acúmulo de biofilme são personagens importantes, quando 
associados à inadequada higiene bucal. Nesse cenário, ressalta-se a relevância do desenvolvimento de 
estratégias de educação em saúde voltadas para o público infantil e seus responsáveis diretos e indiretos 
(escola, educadores, família, profissionais de saúde), com ações que podem ser desenvolvidas por 
programas governamentais, voluntariados, Faculdades de Odontologia e pelos próprios profissionais 
de saúde. Em uma ação conjunta, o objetivo preventivo dessas estratégias pode ter uma contribuição 
significativa na diminuição do risco de cárie precoce na infância e, consequentemente, evitando a 
cárie na dentição permanente e aumentando a qualidade de vida dessas crianças.
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